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RESUMO: 

Neste artigo, temos como objetivo analisar as fontes, as temáticas e os posicionamentos 

mais recorrentes nos títulos de vídeos sobre vacinação excluídos do YouTube durante a 

pandemia de COVID-19 no Brasil. Por meio da análise temática, análise de conteúdo e 

métodos digitais constatamos a prevalência de posicionamento contrário à vacinação 

nos títulos que mencionavam políticos e abordavam a temática religiosa de modo a 
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desestimular a vacinação no país. Ao apontar as abordagens política e religiosa como 

fatores que podem interferir na adesão à vacina, nosso estudo pode subsidiar políticas 

de moderação de conteúdo e ações de enfrentamento da hesitação vacinal.

PALAVRAS-CHAVE: Moderação de conteúdo, hesitação vacinal, vacinas, YouTube.

ABSTRACT: 

In this article, we aim to analyze the most recurrent sources, themes and positions in the 

titles of vaccination videos excluded from YouTube during the COVID-19 pandemic in Brazil. 

Through thematic analysis, content analysis and digital methods, we found the prevalence 

of positions against vaccination in titles that mentioned politicians and addressed religious 

themes in order to discourage vaccination in the country. By pointing out the political 

and religious approach as factors that can interfere with vaccine adherence, our study 

can support content moderation policies and actions to combat vaccine hesitancy.

KEYWORDS: Content moderation, vaccine hesitancy, vaccines, YouTube.

INTRODUÇÃO

A vacina é uma forma eficaz e segura de proteger as pessoas contra doenças infecciosas 

graves e potencialmente fatais (SBIm, s.d;). Estima-se que a imunização evite, aproxi-

madamente, três milhões de mortes no mundo todos os anos por doenças como difteria, 

tétano, coqueluche, influenza e sarampo (Brasil, 2022). A vacinação também contribui 

para a redução das internações e diminuição dos custos com medicamentos e tratamentos 

(Araújo; Souza; Pinho, 2019; Brasil, 2022; Lazić; Žeželj, 2021; Santos; Almeida, 2024).

Porém, embora seja cada vez mais evidente o papel da imunização na erradicação de 

doenças e na promoção da saúde (Santos; Almeida, 2024), o risco de surtos de doenças 

preveníveis por vacina atingiu nas Américas, em 2023, o nível mais alto dos últimos 

30 anos devido à queda na cobertura vacinal (OPAS, 2023).

A pandemia de COVID-19 — síndrome respiratória aguda grave provocada pelo vírus 

SARS-CoV-2 (Zhu et al., 2019) — foi marcada pela disputa de narrativas entre diver-

sos personagens sobre a gravidade da doença, as formas de prevenção e terapêuticas 

(Uscinski, 2018) e por uma atitude revisionista em relação a todos os séculos de avanços 

científicos na área da vacinação (Galhardi et al., 2022). No Brasil, grupos antivacina se 

organizaram nas redes sociais para produzir e distribuir conteúdo contra a compulsorie-

dade da vacina e a obrigatoriedade do passaporte vacinal (Maia et al., 2023). 
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A disposição para se vacinar está correlacionada com a confiança na ciência, segundo 

Palamenghi et al. (2020), e tende a oscilar de acordo com o grau de exposição a fontes 

de informação de menor confiabilidade (Leite; Martins; Martins, 2023), sobretudo, 

nas plataformas digitais, nas quais o anonimato das fontes pode contribuir para a 

propagação de informações não checadas (Massarani et al., 2021). 

A dificuldade de acesso às vacinas, a complacência (tendência em concordar com outra 

pessoa), a falta de confiança nos imunizantes, as suspeitas sobre os interesses comer-

ciais da indústria farmacêutica e o medo dos efeitos colaterais também são apontados 

como motivos para atrasar ou recusar a vacinação (Larson et al., 2014; MacDonald, 2015; 

Whitehead et al. 2023). 

A disseminação de informações falsas, mensagens negativas e discursos negacionistas 

sobre vacinação, principalmente por meio das mídias sociais, impacta diretamente a 

adesão à vacina (Anjos; Casam; Maia, 2021; Galhardi et al., 2022; Santos; Almeida, 2024), 

atraindo a atenção dos órgãos de saúde, visto que altos índices de hesitação podem 

comprometer o progresso obtido pelos programas de prevenção e controle de epidemias 

(Whitehead et al., 2023). 

Diante da consolidação do YouTube como um dos principais canais de distribuição de 

conteúdo no mundo, buscamos investigar as fontes, as temáticas e os posicionamentos 

mais frequentes nos vídeos sobre vacina excluídos da plataforma durante a pandemia 

de COVID-19 com o objetivo de traçar um panorama acerca dos conteúdos relacionados 

à vacinação removidos da plataforma.

Este artigo está dividido em seis partes, incluindo esta introdução. No marco referencial, 

abordamos a propagação de desinformação relacionada à vacina por meio das mí-

dias digitais. Na metodologia, apresentamos os métodos empregados. Nos resultados, 

apresentamos os achados da pesquisa. Na discussão, aprofundamos a reflexão sobre os 

resultados e, nas considerações finais, apontamos que identificar as fontes, as temáticas 

e os posicionamentos mais frequentes nos vídeos sobre vacinação removidos de mídias 

como o YouTube pode contribuir para a implementação de campanhas e ações que visem 

enfrentar a hesitação vacinal no Brasil.

DESINFORMAÇÃO, TEORIAS DA CONSPIRAÇÃO E VACINAS

De acordo com o estudo encomendado pelo Conselho Nacional do Ministério Público 

(CNMP) sobre consciência vacinal, 64% dos brasileiros entrevistados se informam sobre 
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vacinas e assuntos de saúde principalmente pelos meios digitais — sites, blogs e portais, 

mídias sociais e WhatsApp (CNMP, 2024).

No que diz respeito à percepção pública da ciência e tecnologia no Brasil, o Centro de 

Gestão e Estudos Estratégicos constatou que 39,7% dos brasileiros entrevistados obtêm 

informações sobre ciência, tecnologia, saúde e meio ambiente com frequência nas mídias 

sociais, aplicativos de mensagens e plataformas digitais (CGEE, 2023). O percentual é 

maior do que o de entrevistados que declararam obter informações sobre os mesmos 

temas nos noticiários de TV — incluindo a TV online — (22,7%), nas matérias de jornais 

ou revistas impressos e online (22,4%) e rádios e podcasts (19%), entre outras fontes 

de informação. 

Além de serem consideradas um canal estratégico para propagação de desinformação 

e teorias da conspiração sobre saúde (Zhao et al., 2023), plataformas como YouTube, 

Facebook e Telegram se transformaram também em um ambiente propício para grupos 

contrários à vacinação (Maia et. al., 2023). 

A circulação de informações falsas em plataformas como o YouTube pode alcançar mi-

lhares ou até milhões de pessoas (Fonseca; D’Andréa, 2020), tendo em vista que o 

Brasil é o terceiro país que mais consome conteúdo nas plataformas digitais no mundo 

(Veronesi, 2023), e o YouTube foi considerado a segunda mídia social mais utilizada no 

Brasil em 2023 (Newman et. al., 2023).

Apesar de o YouTube afirmar que sempre deixou claro qual tipo de conteúdo não é 

permitido nos vídeos, comentários, links e miniaturas (COVID-19, 2020), usuários utili-

zaram a plataforma para difundir desinformação médica durante a pandemia (Brotas; 

Rocha Costa; Massarani, 2021).

Há diversos relatos de vídeos removidos do YouTube durante a pandemia de COVID-19 

(Fonseca; D’Andréa, 2021) e várias pesquisas em andamento para identificar quem são, 

onde estão e o que argumentam os grupos que disseminam desinformação e se manifestam 

de forma contrária à vacinação nas plataformas digitais. 

Maia et. al. (2023) observaram que as mídias sociais têm sido utilizadas para reunir grupos 

antivacina, enquanto Soares et. al. (2023) constataram que Porto Alegre (Rio Grande  

do Sul) registrou o maior número de tweets antivacinação entre todas as capitais  

do Brasil.
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Guerreiro e Almeida (2021) identificaram que os principais líderes das igrejas pentecos-

tais no Brasil deletaram postagens sobre o vírus SARS-CoV-2 tanto por iniciativa própria 

quanto por determinação da Justiça sob a alegação de que desinformavam a população. 

A adesão a sistemas de crenças mais amplos, de acordo com Lazić e Žeželj (2021), 

pode favorecer a propagação de teorias conspiratórias, pois a tendência é que as pes-

soas processem informações de forma arbitrária para validar opiniões pré-existentes, 

e criem, modifiquem e divulguem teorias conspiratórias para expressar suas visões 

de mundo (Raab et al., 2013). Pessoas com fortes crenças populistas, por exemplo, 

são mais suscetíveis a acreditar que os efeitos das vacinas foram omitidos intencio-

nalmente (Smith, 2019).

A desinformação sobre vacinas é frequentemente incorporada em narrativas conspira- 

tórias, como nas teorias que revelam supostos planos secretos sobre a vacinação (Sunstein; 

Vermeule, 2009). No Brasil, a assertiva “os órgãos competentes não são transparentes 

e não dizem tudo sobre as vacinas” foi a que obteve a maior média de concordância 

em uma lista de sete afirmações negativas sobre imunizantes na pesquisa encomendada 

pelo CNMP (2024).

Por envolver sentimentos negativos em relação à vacinação (Lewandowsky; Gignac; 

Oberauer, 2013), as teorias da conspiração se tornaram uma das formas de propagar 

informações falsas sobre os imunizantes e doenças infecciosas por meio da mídia online 

(Wang et al., 2019). 

Ao investigar a intenção de se vacinar, Lima-Costa, Macinko e Mambrini (2022) observa-

ram que idosos brasileiros que recorriam a familiares, amigos ou mídia social para obter 

informações sobre a COVID-19 apresentaram maior grau de indecisão do que aqueles 

que se informavam por meio dos canais do Ministério da Saúde e da mídia tradicional. 

Os microinfluenciadores digitais (que possuem de 10 mil a 100 mil seguidores) têm de-

sempenhado um papel central na esfera pública, incluindo as discussões sobre questões 

de saúde nas mídias sociais (Soares et. al., 2023; Trziszka, 2021). 

Em um país onde “a radicalização política tem sido a tônica da governabilidade institu-

cional e da participação popular” (Carranza; Santos; Jácomo, 2021, p. 5), esse fenômeno 

comunicacional pode se configurar como um desafio para os serviços de saúde, visto que 

nem todos os debates se pautam por informações baseadas nas melhores evidências 

científicas disponíveis.
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METODOLOGIA

Por meio da combinação entre análise temática (Neuendorf, 2018), análise de con-

teúdo (Bardin, 2016) e métodos digitais, investigamos as fontes, as temáticas e os 

posicionamentos mais recorrentes nos conteúdos removidos do YouTube durante a 

pandemia de COVID-19. 

Para compor a amostra, coletamos os vídeos que mencionavam os termos “v4c1n4”; 

“vachina”; “vacina”; “vacinas”; “vacinação”; “vacinado”; “vacinada”; “vacinadas” e 

“vacinados” entre 04 de julho de 2021 e 23 de agosto de 2022 por meio de um script 

escrito na linguagem estatística R para consultar diariamente a Youtube Application 

Programming Interface (API). Esse processo totalizou 87.394 vídeos coletados. Foram 

excluídos da amostra os vídeos que não obtiveram visualizações.

Para identificar os vídeos que foram deletados, utilizamos uma técnica desenvolvida 

pelos estudos sobre moderação de conteúdo (Alves, 2024; Keulenaar et al, 2023) para 

verificar a posteriori o status no Youtube. Dessa forma, elaboramos uma rotina de 

automação de um browser em janela anônima para acessar novamente os links em 2024 

e raspar informações sobre a disponibilidade e o motivo de exclusão comunicado pela 

própria plataforma.

Após a verificação, excluímos os links relacionados à vacinação de animais e pets e ana-

lisamos os títulos dos 1.446 links restantes excluídos pelos canais (quando os usuários 

deletam o conteúdo ou o tornam privado); pelos moderadores do YouTube (quando a 

plataforma exclui os conteúdos que violam os termos de serviço ou as regras de co-

munidade); os vídeos deletados devido ao encerramento das contas (quando o canal é 

apagado) e os vídeos excluídos de modo indefinido (sem que a razão seja apresentada).

Na análise de conteúdo, consideramos três dimensões: 1) Fontes; 2) Temáticas; 

e 3) Posicionamentos. Optamos por analisar o título por se tratar de conteúdos que, 

em sua maioria, não estão mais disponíveis no YouTube. Encerrada esta etapa, criamos 

categorias para sistematizar as fontes, as temáticas e os posicionamentos identificados. 

Cada título foi enquadrado em apenas uma categoria por dimensão, uma vez que a clas-

sificação foi realizada considerando apenas um código para cada unidade de análise.

A dimensão “Fontes” foi subdividida em 11 variáveis que abarcam as categorias profis-

sionais mais mencionadas nos títulos. São elas: 1) Advogados e juristas; 2) Cientistas e 
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pesquisadores; 3) Médicos, profissionais e entidades ligadas à área; 4) Órgãos públicos, 

instituições públicas, Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário e agências regulado-

ras ligadas ao Estado; 5) Políticos; 6) Religiosos/ espiritualistas; 7) Usuários comuns; 

8) Veículos de mídia; 9) Veículos e profissionais de mídia. A categoria “Outros” foi cria-

da para abarcar os títulos cujas fontes não se enquadravam nas categorias anteriores 

como empresários, celebridades/subcelebridades e atletas, e a categoria “Fontes não 

evidentes” foi criada para abranger os títulos cujas fontes não puderam ser identificadas. 

Já a dimensão “Temáticas” foi subdividida em 11 variáveis sistematizadas no Quadro 1:

Quadro 1: Variáveis da dimensão Temáticas

1 Aplicação da vacina
Menciona-se a intenção de se vacinar ou não se vacinar e/ou a intenção de 
outras pessoas se vacinarem ou não se vacinarem, além de partes do corpo 
onde a vacina é aplicada.

2 Componentes  
da vacina

Menciona-se supostos componentes das vacinas, podendo incluir declarações 
falsas sobre os imunizantes.

3 Efetividade da vacina Apresenta-se informações sobre a eficácia e o nível de efetividade da vacina 
ou dúvidas e suspeitas com relação à efetividade.

4 Logística
Títulos que abordam o transporte da vacina – da cadeia de distribuição até 
a chegada nas Unidades Básicas de Saúde –, a vacinação e atualização do 
percentual de vacinados.

5 Obrigatoriedade  
do passaporte vacinal 
e compulsoriedade  
da vacina

Menciona-se a compulsoriedade da vacina, do passaporte vacinal e/ou  
da máscara.

6 Politização  
das vacinas

Menciona-se a disputa de narrativas entre os Estados e o Governo Federal 
pelo pioneirismo na vacinação, fraude na compra das vacinas, campanhas 
políticas e a vacinação, além das posturas, atitudes e ações de políticos com 
relação à vacinação e demais medidas adotadas em virtude da pandemia.

7 Religião / crenças 
espiritualistas Aborda-se a relação entre vacina e religião/ espiritualidade.

8 Segurança Menciona-se os efeitos colaterais, reações adversas, riscos e supostas 
ameaças à saúde e mortes associadas à vacina.

9 Vacinação em 
crianças e adolescentes Aborda-se a vacinação neste público.

10 Vacina sem ser 
contra COVID-19 Mencionam outras vacinas.

11 Outros
Fazem menção aos imunizantes nos metadados por meio de hashtags como 
#vacina, mas os imunizantes não são mencionados no título. Categoria 
também engloba títulos que não se enquadram nas variáveis anteriores.

Fonte: elaborado pelos autores, 2024.

A dimensão “Posicionamento” foi subdividida em três variáveis: 1) a favor (atribuído aos 

títulos com valência positiva, nos quais as pessoas se manifestavam a favor da vacinação); 

2) contra (atribuído aos títulos com valência negativa); e 3) neutro (atribuído aos casos 

que não apresentavam juízo de valor a respeito da vacina). 
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RESULTADOS

Os resultados estão divididos em três seções. Na primeira, listamos as fontes mencionadas.  

Em seguida, apresentamos as temáticas mais recorrentes e, na terceira seção, apresen-

tamos os posicionamentos observados na amostra.

FONTES

Nesta dimensão, buscamos identificar quais categorias profissionais os sujeitos que rei-

vindicavam para si autoridade para falar sobre a COVID-19 personificavam. Observamos 

que nos vídeos removidos pelo YouTube, pelos canais e nas contas encerradas — descon-

siderando aqueles nos quais não foi possível identificar as fontes —, prevaleceram os 

relatos pessoais, testemunhos, opiniões e experiências pessoais relacionadas à vacinação 

de usuários comuns. A variável “usuários comuns” ficou atrás apenas dos títulos nos quais 

não foi possível identificar as fontes. Uma inversão, entretanto, ocorre nos vídeos cujos 

motivos para exclusão são indefinidos. Neste caso, os usuários comuns são a maioria, 

representando 41,7% das fontes mencionadas, como apresentado na Tabela 2. 

Tabela 2: Fontes mencionadas

Fontes mais 
mencionadas 

(por ordem decrescente 
desconsiderando  
a colocação da  

categoria “Outros”)

Vídeos 
excluídos pelo 

Youtube 

Vídeos excluídos 
pelos canais

Vídeos 
excluídos 
de modo 
indefinido

Vídeos excluídos 
em decorrência  

do encerramento 
das contas

1º 
Usuários 

comuns (9,6% 
das inserções)

Usuários comuns 
(26,8% das 
inserções)

Usuários 
comuns (41,7% 
das inserções)

Usuários comuns 
(14,3% das 
inserções)

2º
Médicos  

e profissionais  
de saúde (6,2%)

Órgãos públicos 
(13,3%)

Órgãos públicos 
(5,4%)

Órgãos públicos 
(13,5%)

3º Órgãos públicos 
(5,7%)

Veículos de mídia 
(7,7%)

Políticos  
(4,4%)

Veículos de mídia 
(9,1%)

4º Políticos  
(3,7%)

Políticos  
(5,8%)

Religiosos e 
espiritualistas 

(3,3%)

Políticos  
(6,3%)

5º
Religiosos e 

espiritualistas 
(2,5%)

Médicos e 
profissionais de 

saúde (1,7%)

Médicos e 
profissionais de 

saúde (0,8%)

Médicos e 
profissionais de 

saúde (3,6%)

6º
Cientistas e 

pesquisadores 
(2%)

Religiosos e 
espiritualistas 

(0,6%)

Veículos de 
comunicação 

(0,8%)

Cientistas e 
pesquisadores 

(2,7%)

7º
Veículos  
de mídia  
(1,1%)

Cientistas e 
pesquisadores 

(0,3%)

Cientistas e 
pesquisadores 

(0,5%)

Religiosos e 
espiritualistas

(1,9%)

8º
Advogados  
e juristas 

(0,3%)

Advogados  
e juristas

(não identificado 
na amostra)

Advogados  
e juristas

(0,3%)

Advogados  
e juristas

(não identificado 
na amostra)

Fonte: elaborado pelos autores, 2024.
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Entre os profissionais e instituições mais mencionados nos títulos, destacam-se os profis-

sionais da área da saúde, os órgãos públicos, os políticos, os religiosos / espiritualistas e 

os veículos de mídia. O percentual de títulos categorizado como “Outros” na dimensão 

Fontes — 6,2% dos conteúdos removidos pelo YouTube; 6,6% dos vídeos excluídos pelos 

canais; 10,1% dos títulos removidos de modo indefinido e 6,3% dos removidos devido ao 

encerramento das contas — indica a variedade de fontes não contempladas nas outras 

categorias, enquanto o percentual de títulos categorizados como “Fontes não identi-

ficadas” — 62,6% dos vídeos excluídos pelo YouTube; 37,3% dos vídeos excluídos pelos 

canais; 32,7% dos títulos removidos de modo indefinido e 42,3% dos removidos devido 

ao encerramento das contas —, indica que mais de 1/3 dos títulos não trazia um sujeito 

(indivíduo ou instituição) com voz ativa que pudesse ser identificado.

TEMÁTICAS

As temáticas mais recorrentes foram: 1) Aplicação da vacina; 2) Componentes da vacina; 

3) Efetividade da vacina; 4) Logística; 5) Obrigatoriedade da vacina, do passaporte vacinal 

e/ou da máscara; 6) Politização; 7) Religião/crenças espiritualistas; 8) Segurança da 

vacina; 9) Vacinação em crianças e adolescentes; e 10) Vacina sem ser contra COVID-19. 

A categoria “Outros” foi acrescentada para abarcar os títulos que não se enquadravam 

nas dez temáticas mais recorrentes e não justificavam a criação de uma categoria própria 

por apresentar pouca expressividade. 

Entre os conteúdos excluídos pelo YouTube — desconsiderando aqueles nos quais não 

foi possível definir o tema —, prevaleceram os títulos que abordavam a segurança, 

com 25,5% das inserções. Nos títulos deletados sem motivo definido, a aplicação da va-

cina foi o tema predominante, representando 42,5%, enquanto nas contas encerradas e 

nos vídeos removidos pelos canais, desconsiderando a categoria “Outros”, a “Logística” 

foi a temática mais citada, com 23,1% e 24,9% das inserções, respectivamente.

A obrigatoriedade do passaporte/vacina foi uma das três temáticas mais mencionadas nos 

vídeos excluídos pelos canais, nos vídeos removidos sem motivo definido, e no conteúdo 

deletado em decorrência do encerramento das contas. Títulos como “Manifestação contra 

a Vacina Obrigatória. Brasília 18/07/2021 as 13:00 hrs” (sic) demonstram que nem todos 

os usuários concordavam com a compulsoriedade da vacinação.

A aplicação da vacina e a logística foram outras duas temáticas recorrentes. As duas temá-

ticas estavam entre as três mais citadas nos vídeos excluídos pelos canais, nos vídeos remo-

vidos sem motivo definido e nos conteúdos excluídos devido ao encerramento das contas. 
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Os moderadores do Youtube, por sua vez, identificaram mais conteúdo problemático entre as 

postagens sobre segurança da vacina, obrigatoriedade e vacinação em crianças e adolescentes. 

Tabela 3: Temáticas abordadas 

Temáticas mais 
abordadas (por 

ordem decrescente 
desconsiderando 
a colocação da 

categoria “Outros”)

Vídeos excluídos 
pelo Youtube 

Vídeos excluídos 
pelos canais

Vídeos excluídos 
de modo 
indefinido

Vídeos excluídos 
em decorrência 

do encerramento 
das contas

1º 
Segurança da 

vacina (25,5% das 
inserções)

Logística (24,9% 
das inserções) 

Aplicação da 
vacina (42,5% das 

inserções)

Logística (23,1% 
das inserções) 

2º Obrigatoriedade 
(15%)

Aplicação da 
vacina (24,3%) Logística (8,4%) Aplicação da 

vacina (16,5%)

3º

Vacinação em 
crianças e 

adolescentes 
(9,3%) 

Vacinação em 
crianças e 

adolescentes 
(9,9%)

Obrigatoriedade 
(5,7%) 

Obrigatoriedade 
(12,6%)

4º Aplicação da 
vacina (9,1%)

Obrigatoriedade 
(6,9%) 

Vacinação em 
crianças e 

adolescentes 
(4,6%) 

Vacinação em 
crianças e 

adolescentes 
(7,1%) 

5º Componentes da 
vacina (5,9%) Politização (3%) Politização (4,1%) Segurança (4,9%) 

6º
Religião/ crenças 

espiritualistas 
(5,7%)

Efetividade da 
vacina (2,2%) Segurança (3,8%) Efetividade da 

vacina (3,8%)

7º Efetividade da 
vacina (3,1%)

Vacina sem ser 
contra COVID-19 

(2,2%)

Religião/ crenças 
espiritualistas 

(2,2%)
Politização (3,3%)

8º Politização (1,1%) Segurança (1,7%)
Vacina sem ser 

contra COVID-19 
(2,2%)

Vacina sem ser 
contra COVID-19 

(2,5%)

9º Logística (0,6%)
Religião/ crenças 

espiritualistas 
(0,8%)

Efetividade da 
vacina (1,6%)

Religião/ crenças 
espiritualistas 

(1,6%)

10º
Vacina sem ser 

contra COVID-19 
(0,3%)

Componentes  
da vacina

(não identificado 
na amostra)

Componentes da 
vacina (0,3%)

Componentes da 
vacina

(não identificado)

Fonte: elaborado pelos autores, 2024.

O percentual elevado de títulos categorizados como “Outros” — 24,4% dos vídeos de-

letados pelo YouTube; 24% dos vídeos excluídos pelos canais; 24,5% dos títulos remo-

vidos de modo indefinido e 24,5% dos removidos em decorrência do encerramento das 

contas — demonstra a variedade de temáticas abordadas pelos criadores de conteúdo.

POSICIONAMENTOS 

O posicionamento neutro prevaleceu nos conteúdos excluídos pelos canais (92,5%), 

nos vídeos deletados sem motivo definido (88%) e nos conteúdos apagados devido ao 
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encerramento das contas (83%). Entre os vídeos excluídos pelo Youtube, 51% dos títulos 

eram desfavoráveis à vacina ou à vacinação; 48,2% dos títulos eram neutros e apenas 

0,8% eram favoráveis. 

Nos títulos desfavoráveis à vacina, os usuários da plataforma questionavam a efetividade da 

imunização, como em “MÉDICO RELATA QUE A VACINA NÃO SALVA NIGUÉM.” (sic); alertavam 

sobre a suposta letalidade da vacinação, como em “vacinação mata criança na paraiba e 

deixa pai furioso” (sic); apresentavam informações falsas sobre os componentes da vacina, 

como em “VAZADOS: Pfizer tenta omitir uso de tecido fetal para VACINAS”, entre outros 

conteúdos que contradiziam as informações da Organização Mundial da Saúde.

DISCUSSÃO

Em nosso estudo, constatamos que a maioria dos conteúdos excluídos do YouTube foi 

produzida por usuários comuns. Embora a pandemia de COVID-19 tenha sido marcada 

pela disputa de narrativas entre diversos personagens que reivindicavam para si auto-

ridade para falar sobre a gravidade da doença, as formas de prevenção e terapêuticas 

(Uscinski, 2018), o que observamos em nossa amostra foi a prevalência de relatos, teste-

munhos e opiniões de indivíduos que usavam a plataforma, não para reivindicar autoridade 

para falar sobre o assunto, mas, para compartilhar suas experiências pessoais, como é 

possível observar nos títulos “ME ARRUMANDO PARA TOMAR VACINA DA COVID/estou com 

muito medo ” e “fui tomar a PRIMEIRA dose da vacina contra a COVID19 *DEU RUIM*”. 

Os usuários comuns foram as fontes mais mencionadas em todas as bases de dados, 

respondendo por 41,7% dos conteúdos excluídos sem que o motivo fosse apontado; 

26,8% dos vídeos excluídos pelos canais; 14,3% dos vídeos deletados em função do en-

cerramento das contas e 9,6% dos vídeos removidos pelo YouTube.

A predominância dos relatos pessoais entre os vídeos excluídos do YouTube vai ao encon-

tro dos achados da pesquisa encomendada pelo Conselho Nacional do Ministério Público 

(2024) acerca da consciência vacinal no país. De acordo com o CNMP (2024), a assertiva 

“os órgãos competentes não são transparentes e não dizem tudo sobre as vacinas” foi a 

que obteve a maior média de concordância entre as afirmações negativas apresentadas 

aos entrevistados.

O elevado percentual de vídeos produzidos por usuários comuns entre os removidos também 

endossa os resultados obtidos pelo Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE), que, 
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ao investigar a percepção pública da ciência e tecnologia no Brasil, constatou que as 

pessoas têm buscado informações sobre ciência, tecnologia, saúde e meio ambiente com 

mais frequência nas mídias sociais, aplicativos de mensagens e plataformas digitais do 

que nos noticiários de TV, matérias de jornais, revistas, rádios e podcasts (CGEE, 2023).

Com a diminuição da confiança nos órgãos competentes e redução do consumo de notícias 

na mídia tradicional (TV, jornal, revista, rádio), os usuários comuns se tornam uma das 

principais fontes de informação acerca da vacinação para outros usuários comuns, que, 

a partir de relatos pessoais, decidem se determinado imunizante é seguro; se é eficaz.

Diferentemente de categorias profissionais (pesquisadores, médicos, jornalistas, 

entre outras) que estão sujeitas à conselhos e códigos que preconizam as boas prá-

ticas e preveem sanções para os profissionais que descumprirem as normas, os usuá-

rios comuns não respondem a nenhum conselho. A impossibilidade (ou dificuldade) de 

responsabilização — para além das sanções praticadas pelas plataformas — faz das plata-

formas digitais um ambiente propício para disseminação de desinformação e teorias da 

conspiração sobre saúde (Zhao et al., 2023) que impactam a disposição para se vacinar.

No que diz respeito às temáticas abordadas, as mais recorrentes foram: aplicação 

da vacina, logística, obrigatoriedade, vacinação em crianças e adolescentes, e segu-

rança da vacina. 

A vacinação em crianças e adolescentes foi a terceira temática mais abordada nos vídeos 

excluídos pelo YouTube e nos vídeos excluídos pelos canais, e a quarta mais abordada entre 

os vídeos excluídos de modo indefinido e em decorrência do encerramento das contas.

Em dezembro de 2021, a Secretaria Extraordinária de Enfrentamento à Covid-19,  

vinculada ao Ministério da Saúde, ainda sob a gestão do então presidente Jair Bolsonaro, 

abriu uma consulta pública sobre a inclusão de crianças de 5 a 11 anos na campanha de 

vacinação contra a Covid-19 por “se tratar de público em pleno desenvolvimento e com 

lacunas ainda no que se refere a custo benefício desta vacinação” (sic) (Brasil, 2021). 

A consulta pública encerrou-se no dia 02 de janeiro de 2022.

Em nosso estudo, identificamos títulos contrários à vacinação em crianças e adolescentes, 

com pessoas questionando a segurança dos imunizantes e até mesmo mencionando 

supostas mortes de crianças e adolescentes provocadas pela vacina, como é possí-

vel observar nos exemplos a seguir: “Bolsonaro sobre vacina contra covid em crianças 
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Foi muito rápida, você vai vacinar seu filho<U+FFFD>”; ““MÉDICO ATERRORIZADO COM 

POSSIBILIDADE DE VACINAÇÃO EM CRIANÇAS (mRNA)”, e “Criança morre depois de toma 

vacina da COVID 19” (sic).

Já no que diz respeito à forma como os criadores de conteúdo se posicionaram com 

relação à vacinação, observamos a prevalência do posicionamento negativo, com 51% 

das inserções entre os conteúdos excluídos pelo YouTube, e do posicionamento neutro 

entre os removidos pelos canais (92,5%); entre os apagados sem motivo definido (88%) e 

entre aqueles que foram apagados em decorrência do encerramento das contas (83%).

Ao cruzar os dados das dimensões “Temática” e “Fontes” com a dimensão “Posicionamento”, 

observamos que os vídeos que mencionavam políticos e os títulos que abordavam a temá-

tica religiosa foram os que apresentaram maior percentual de posicionamento contrário 

à vacinação: 76,9% dos vídeos excluídos pelo YouTube que mencionavam políticos — 

incluindo o então presidente Jair Bolsonaro — e candidatos a cargos políticos apresen-

tavam posicionamento desfavorável à vacinação, como em “Deputado do PR disse que 

prefere morrer do que deixar os filhos serem vacinados”.

O resultado corrobora os dados apresentados por Soares et. al. (2023), que, ao analisar a 

repercussão da aprovação dos imunizantes em publicações compartilhadas no Facebook, 

identificaram que as mensagens contrárias à vacinação exploraram o assunto principal-

mente pelo viés da “politização das vacinas”.

Em nosso corpus, observamos também que 65% dos títulos deletados pelo YouTube e 66,6% 

dos vídeos excluídos pelos canais que abordavam a temática religiosa apresentavam 

posicionamento contrário às vacinas, como em “Corona... Vacinação.... Apocalypse...

então só os de sangue puro se salvará o resto vacinado vai pro ...” e “IDOSO VÍTIMA DA 

VACINA DE SATANÁS”. 

A predominância de posicionamento contrário nos vídeos excluídos pelo YouTube que men-

cionavam políticos e abordavam a temática religiosa sinaliza que perspectivas políticas 

e crenças religiosas também devem ser consideradas em pesquisas sobre a intenção de 

se vacinar, sobretudo em um país como o Brasil, onde “grupos religiosos estreitam rela-

ções entre conservadorismo político e cristianismo, deflagrando uma politização reativa” 

(Carranza; Santos; Jácomo, 2021).

Guerreiro e Almeida (2021) destacam que a elite política-religiosa-empresarial reverberou 

quase que ipsis literis o discurso negacionista do então presidente Jair Bolsonaro e de vários 
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empresários do ramo varejista, oscilando entre tratar a crise sanitária como uma praga 

diabólica para destruir o Brasil e negar (ou relativizar) a gravidade da doença. “Foi possível 

notar que o governo brasileiro, a extrema-direita internacional e as principais lideran-

ças evangélicas do Brasil compartilharam diversas técnicas de negação (da pandemia), 

evidenciando um forte alinhamento entre eles” (Guerreiro; Almeida, 2021, p. 19). 

Segundo a pesquisa sobre consciência vacinal encomendada pelo Conselho Nacional do 

Ministério Público, os níveis mais baixos de confiança nas vacinas foram observados entre 

os evangélicos protestantes (principalmente os de menor instrução e renda): 61% dos 

entrevistados declarou que não confia nas vacinas (CNMP, 2024).

A prevalência de posicionamentos contrários à vacinação em títulos enquadrados nessas 

duas categorias sinaliza, por outro lado, que não são apenas as questões sanitárias que 

influenciam a decisão de vacinar-se ou não, ou seja, desmascarar as informações falsas, 

informar que a vacinação é eficaz, e garantir que os imunizantes foram testados e, 

portanto, são seguros, pode não surtir o efeito esperado se as pessoas continuarem 

acreditando que a vacina é a marca da Besta, visto que a tendência é acreditar nas 

informações que endossam a sua visão de mundo (Lazić; Žeželj, 2021). 

Fonseca e D’Andréa (2023) ressaltam que quando um usuário tem acesso a um conteúdo 

desinformativo e acredita no que está recebendo, há um prejuízo potencial tanto para 

a saúde do indivíduo quanto para as pessoas que estão à sua volta, e ainda para a cole-

tividade como um todo. “Em um momento de pandemia e infodemia, pode resultar em 

mortes” (Fonseca; D’Andréa, 2020, p. 21).

Leite, Martins e Martins (2023) observam que a principal estratégia de controle da 

COVID-19 foi a imunização da população, porém, a hesitação por parte da população em 

receber o imunizante dificultou esse processo. Ao realizar uma revisão sistemática sobre 

hesitação vacinal no Brasil, os autores identificaram que indivíduos em vulnerabilidade 

social, com menores níveis de escolaridade, não brancos e residentes em áreas onde o 

acesso às ações de saúde pública é menor apresentaram níveis mais baixos de aceita-

ção vacinal. Além disso, “fatores políticos e religiosos possuíram relação com a recusa 

e a indecisão quanto à utilização da vacina” (Leite; Martins; Martins, 2023, p. 495), 

reiterando os resultados observados em nosso estudo. 

O processo saúde-doença, segundo Galhardi et al. (2022), engloba fatores biológicos, 

psíquicos e sociais, sendo construído dentro de condições sanitárias e de vida específicas, 
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singularidades subjetivas e de um sistema de crenças. Assim, a adesão à vacinação está 

sujeita ao imaginário e a mecanismos sociais que influenciam, de forma decisiva, a pro-

pensão de uma dada comunidade a ser vacinada ou não. “Entre os múltiplos fatores que 

afetam tal decisão, destacam-se a confiança na importância, segurança e eficácia das 

vacinas, bem como a compatibilidade com os valores religiosos do indivíduo” (Galhardi 

et al., 2022, p. 1856).

Segundo Wang et. al. (2019), mais pesquisas são necessárias para elucidar o papel das 

assimetrias sociodemográficas e ideológicas. A estas, acrescentamos o papel das crenças 

religiosas e perspectivas políticas como fatores a serem investigados em futuras pesquisas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em nosso estudo, observamos que a predominância de posicionamento contrário à vaci-

nação, sobretudo, nos títulos que mencionavam políticos e nos conteúdos que abordavam 

a temática religiosa sinaliza também o suposto alcance da influência de líderes políticos 

e religiosos na adesão à vacinação por parte de seus seguidores. Em alguns dos títulos 

excluídos, a vacina contra COVID-19 foi relacionada à marca da Besta, e as mortes em 

decorrência da COVID foram comparadas a um castigo divino.

No entanto, novos estudos se fazem necessários para identificar até que ponto as crenças 

religiosas e perspectivas políticas dos brasileiros podem interferir no posicionamento ado-

tado com relação às vacinas e como se dirigir a esse público. A compreensão da correlação 

entre informações falsas, teorias conspiratórias relacionadas à vacinação e ideologias e 

sistemas de crenças mais amplos (como o populismo e o libertarianismo) sinaliza a neces-

sidade de considerar a existência de grupos sociais mais suscetíveis a hesitar ou recusar a 

vacina mediante o posicionamento adotado por seus líderes políticos e religiosos.

Como limitação do estudo, apontamos o fato de parte dos vídeos não estar mais disponível 

na plataforma, já que alguns títulos não sinalizavam as fontes mencionadas nos vídeos. 

As mudanças constantes nas diretrizes das plataformas de mídias digitais, associadas à 

dificuldade de acesso aos dados brutos, também desafiam os pesquisadores que inves-

tigam como os conteúdos que circulam nessas plataformas mobilizam sentidos, evocam 

emoções e incentivam ou desestimulam atitudes em relação às vacinas.

Apesar das limitações, o esforço em mapear quem produz conteúdo problemático sobre a 

vacinação e que tipo de conteúdo produz é estratégico, visto que as informações podem 
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subsidiar o planejamento de políticas e ações que levem em consideração as especifici-

dades de grupos mais suscetíveis a criar e propagar desinformação sobre saúde no país.

REFERÊNCIAS

ALVES, Marcelo. Moderação de conteúdo no Youtube: análise da remoção de vídeos da eleição 

de 2022 ao 08 de Janeiro de 2023. Revista Intercom, no prelo [2024].

ANJOS, Aline Silva Martins dos; CASAM, Priscila Carla; MAIA, Janize Silva. As fake news e seus 

impactos na saúde da sociedade. Pubsaúde, v. 5, p. 1–7, 2021. Disponível em: https://pubsaude.

com.br/revista/as-fake-news-e-seus-impactos-na-saude-da-sociedade/ Acesso em: 20 jul. 2024.

ARAÚJO, Tânia Maria de; SOUZA, Fernanda de Oliveira; PINHO, Paloma de Sousa. Vacinação e 

fatores associados entre trabalhadores da saúde. Cadernos de Saúde Pública, v. 35, n. 4, 2019. 

Doi: https://doi.org/10.1590/0102-311X00169618.
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